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Resumo: INTRODUÇÃO: A encefalite autoimune anti-NMDA é uma doença rara, embora a mais comum 
das encefalites autoimunes, por isso, temos como objetivo do trabalho trazer a importância dela 
como diagnostico diferencial em quadros de encefalite visto que o diagnóstico e tratamento 
precoce estão relacionados diretamente a uma boa evolução do quadro. CASO: Paciente feminina 
de 10 anos, deu entrada em pronto socorro infantil com quadro de cefaleia, náuseas e oscilação 
de comportamento, com momentos de sonolência excessiva e momentos de agitação e psicose. 
Previamente hígida e sem história previa de infecção recente, referindo dois episódios de 
convulsão prévios. Realizados exames laboratoriais e de imagem sem alterações, e solicitado, 
então avaliação das especialidades. Após avaliação da equipe de neurologia pediátrica foi 
aventada a hipótese de encefalite autoimune anti-NMDA posteriormente comprovada. Paciente 
evolui com melhora importante embora não completa do quadro após tratamento com 
pulsoterapia durante internação, ainda em acompanhamento em ambulatório de neurolopediatria. 
DISCUSSÃO: A encefalite anti-NMDA e se caracteriza pela presença de anticorpos anti-NMDA, 
causando sintomas como convulsão, irritação, sonolência, psicose e comportamento anormal, 
assim como a paciente em questão. Com etiologia autoimune, esse diagnostico pode estar 
relacionado, também, ao surgimento de neoplasias, principalmente de ovário e pulmão, 
descartados no quadro acima. O diagnóstico é feito com pesquisa de anticorpos igG anti-NMDA 
e o restante dos exames costumam ser inespecíficos. O tratamento é realizado com pulsos de 
corticoide, imunoglobulina ou plasmaferese e quanto mais precoce for iniciado melhor será o 
prognostico. A paciente em questão evoluiu com melhora incompleta e evolutiva após um ciclo 
de pulso com corticoides. CONCLUSÃO: Por fim sabemos que a disseminação de casos clínicos 
incomuns dentre o meio medico cientifico só traz benefícios e, nesse caso não é diferente, 
podendo incluir a encefalite anti-NMDA como diagnostico diferencial nos casos de encefalites.
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